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l'ublique-se Inclua-se em 
:,a1,ta por -~t:-~~~ __ sessões 

PROJETO DE LEI Nº- ; DE 1996 1:. -,i· -:,,-~ 1_5'(, 

p ~ o T o e ?.~i-~_? ... -•-- clara de utilidade ______ ....... . L --- _._ ..... ..., ,· ··• . ... ' ' . • 

stituição Assiste i aria de Nazareth, 

96 f.11:lundo e/ 3 ~=:;;:;Í(;_:r,_~jl\ .... 

..... 
. -:t Ass. 

Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta 
, 

Artigo 1º - E declarada de utilidade pública a 
Instituição Assistencial Maria de Nazareth, com sede em São Manuel. 

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data 
de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA 

A Instituição Assistencial Maria de 
Nazareth é uma entidade civil, sem fins lucrativos, com sede no município de 
São Manuel. 

Tem por finalidade amparar e reerguer as 
amílias carentes de recursos de subsistência, prestar assistência médica, 

hospitalar, odontológica, farmacêutica e à maternidade, fornecer alimentos, 
roupa,Y, agacvalhos e utenc\'Ílio,5, em geral, bem como, dar atendimento às 
crianças e adolescentes com carência sócio-econômica comprovada, em 
regime de semi-internato. 

No desenvolvimento de suas atividades, a 
Instituição Assistencial Maria de Nazareth não fará distinção quanto a raça, 
cor, sexo, condição social, credo político ou religioso. 

A Instituição, que atua sob a inspiração 
desses nobres ideais, inscreve-se no rol das obras merecedoras de 

• • 



reconhecimento, por essa razão esperamos contar com a aquiescência desta 
Casa, para a aprovação da medida em tela, que vis·a declarar de utilidade 
pública a Instituição Assistencial Maria de Nazareth. 

Sala das ~ soe , em 

Serviço de Suporte e Gonlerancla 
Esta proposição contém 

t assinaturas 
SSC,/.3 1/2. / t9a6 

Oivl,io ie or•e111.me11to Leti1l1tiv1 

Ser,iço ie ,,oces1t L11i11a1i•11 

:::l:nr. . .-~~1..7...:.~.~ • .. ~.~ .. ~. 
•••••••••••••••• 
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CARTÕRIO DO REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS DA COMARCA 

SÃO MANUEL(SP).-

DE 

Avenida Irmãs Cintra, nQ 294 - Telefone:- (0149) 412-764 

• 

li& ..... 

REGISTRO SOB NO 243 - FLS. 133 - LIVRO nAn DE PESSOAS JUR DICAS.-

' 

• 

REQUERENTE:- IAMN - INSTITUIÇÃO ASSISTENCIAL MARIA DE NAZARETH 

AUTUA Ç Ã,O 

Aos dezesseis dias do mês de junho 

de mil novecentos e noventa e três, nesta comarca de São Manuel, 

Estado de são • • - ... 1 ... • .-o, c1rcunscr1çao unica, em meu Cartor10, autuo 

m. Para constar é feito o presente têrmo 
, . 

os papeis 

que eu, (Pedro Vi tório Sacco), escrevente 

autorizado, 
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EXMO • SR. 

OFICIAL DO CARTÓRIO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS 

SÃO MANUEL SP 

... 

• 

' 

J □ Sf CARLOS CARVALHO WINGETER, abaixo 

assinado, Presidente da Instituição Assistência! 'Maria de 

Nazareth', vem mui respeitosamente requerer de V.Excia. o 

registro de Personalidade Juridica da referida Instituição• 
• Assistencial. Juntamente com este requerimento apresento a 

-relaçao dos documentos juntados a este para o devido regis-

tro, como segue: Estatuto da Instituição Assist:ncial I Ma­

ria de Nazareth '• extrato publicado no Di~rio Oficial do - , .. Estado de Sao Paulo, copia autenticada da ata de fundaçao, 
-xerox autentiuado da Ata de fundaçao e do Estatuto Social • 

• 

Nestes Termos, 

P. Deferimento. 

-Sao Manuel, 12 de Maio de 1993 • 
• 
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ATA DE rt,~JDAÇAO Df\ yr.JSTJTI_IJ~·Í\[) f\~jSJSTl~~JCif\L 

' MA R I A D E N A Z A f1 E l ~I ' - 1 J A M N ' - f~ E /\ L I Z A D A ~J O 

DIA 22 DE MAR1;0 DE 1993. 
• 

l FLS. w: 
l 

Aos vir,te e rlui;J rlias rJlJ m~s rlo n1;'lrçrJ dri ,1110 clr~ n,t~~:::=~ 

... , ; ' Novecentos R Noventa e Tros, renljzou-se ~ As8emhlui~ r~er . 
....,_., 

e extraordir,:;ria da fl1ndação • da Instituição l\sgist;;;·r.ial ,' 
- ' • Maria de Nazareth' - IAM N - com serle na cirlArlA de s~n M,-

' - .. nuel Sp, a Rua Comendador Joss Manuel Pupo, nQ 385, cr1ntra , • 

na forma do Edital de Convocação publicado jn Jornal d,~ são 
Manuel do dia dezoito de Março de um mil, nr1vE1cnnt.r.1s f? nove.!! 

ta e tr;s, p;gina ng 08, ediçio n~moro 73l(setecnntosn trin­

e um) do citado jornal. Havendo nGrnero legal do pr·esenças, o , 
Sr. Jose Carlos Carvalho Wingeter agredecu aos rrP.~entes,re-
dindo qL1e fosse esealhido um secretirio 

seguida, deu-se a escolha da Sra. Dalva 

. -para a rcun1ao. Em 

Sogalla Vassolur,q1,c 
em seguida, a pedido do Sr. Jos~ Carlos, f8Z a leitur~ da ' 

Ordem do Dia': Centro Esp{rita 1 r~ e CaritAde'- Eclital rlf! Cm - -A diretoria do Cer,tro Espirita •r; e Caridacje',nita • vocaçao. 

à Avenida Irmãs Cintra, nº 601, centro, 
. , 

catodos os Associados para a Assembleia 

ria, a ser realizada no dia 22 da março 

.,, 
Sao Mar1ur~l ~P, tonvo -. , 
Goral Extranr:j1r1a -

' de 1Q93 a lti:OQ ha-... 
ras, a av. Irmãs Cir1tra, nº 6fll- s;o Manuel, rsthdo de 3~o 

' 

Paulo, a fim de deliberarp1n sobre a sogL1inte 'Ordem do Dia': 

lº) Fundação da Instituiç;o íl9sjstencial 'Maria de Naz~r8th' 

2º) Aprovação dos Estatutos sociais; 3º) Eleição da DirP.to -

ria e da Conselho Fiscal; e 49) Outros asstintos dA int~rRssH 

da Instituição. Não havendcJ 1quarurn' para ~ prin1r!i.r,1 cr:invc)c,1 
-- # , , -çao, a Assembleia reunir-se-a no mesmo local, limo hora r1r1(JS 

ou seja, às 15:00 horas, cr1m r11.1;1lq1J11r n~rn1•ro de a!.s □ ciados' 
-que estiverem presentes. Sao Manuel, 15 de março do 1993. -

J o s ~ C ar lo s C a r v a 1 h o t-J i n g e t e r - r r f~ si d 1:! r1 t e - • E rn s e g u ida o 
, .. ... ... 

Sr. Jose Carlos colocou em votaçao a fundaçao da !r1stit1Jiçao 
... Assistencial 'Maria de NazAreth' - I.A.M.N. - com sede a Flua , ., 

Comendador Jose Manuel Pupo, r1Q 385 , centro, CaixA Po:3tal , 
.,, -

82 - Sao Manuel, Estado de Sa11 Paulo, a qlJal foi apr □ vAda ' 

por unanimidade. A Seguir, determinou-se que eu fizesse a 

leitura dos Estatutos Sociais da Entidade, o qual foi feito,. 

e amplamente debatido, artigo por artigo, e colocado em vota .. ., , . -çao, com as alteraçoes apresentadas Am plenorio, ficando no 

final com 32 artigos, e sondo aprovado por unanimidade. 

• 



\ 
1 
' 

• 

.. 

Em seguida psssou-se a discutir o Terceiro 
r 
1 t.em da 

-'Ordem do Dia': Eleiçao rilJS Membros da Dir~toria e d11 Con-

1
,. d selho fiscal. A Assemh c!1a achoLl por hem votar, como seno 

a primeira diretoria a ser eleita, 110s rnembros da atual 1 

Diretoria de Centro Esrfrit~ •r~ •~ CArirlade', ficnnrlo AS -

sim constituída: Prositiente- Sr. Jos; Carlos C,irvalho 1,,-i·,wi;.: ... I!' 

geter; Vi ce-Pres i dante- Sra. r"lar ia Diva Sega 11 a dP. U li v ~~~ i! , ' ' , 

ra; 19 Secretario- Sra. Dalva Aparecida Segalla Vassol r; 

29 Secret;rio• Darclee M. Pinheiro Machado; }Q Tesoureiro 

Sr. Carlos Massagli; 2º Tesoureiro- Sr. Jorga Teles de A a -
!de. Membros do Conselho fiscal: Antonia Dega, rrancisc ' 

Alberto Silva, Jos~ Antonio Maccarini, Laura de Jesus s. 
dos Santos, □ dila Marina Wingeter. Sendo aprovada por to-' 
dos os presentes. Em seguida o Presi.dente Rleito agr:3decnu 

a confiança rleposi~ada nos mombros da diretoria que ~cab~' 

de ser eleita, comprometendo a dar tudo de si e r1edindo t 

- -aos presentes a calaboraçBo e derlicnçao nos trab:1lhc1s.Nr1da 

mais havendo a tratar, o Presidente pediu a mim ~ue fizPssn 
.-º encerramento da reun1ao. Eu, Dalva f\parecir!<1 Sec1=1lla 'J<Js . -

solar, l!I Secret~ria, lavrei a preser1te ata qt11J vai 11or r:1im 

datada, lida e aprovada por todos os presentes. 
-Sao Manuel, 22 de Março de 1.993. 

• 
1 
• 

• 

Dalva Aparecida Segalla V,1sst1ler 

11' Secret~ria 
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ESTATUTO 

lNSTITUIÇílO ASSISTfNCII\L 'MARIA DE tJI\ZARETl1 1 

CAPfTULO 1 

DA DENOMINAÇÃO, SEDE E íINS 

• 

........ 

..... 

Art. lQ - A INSTITUIÇÃO ASSlSTtNCIAL 'MARIA DE NAZARETH' t mbém 

designada pela sigla I.A.M.N., constituída em 2 de 
Março de 1993, é uma entidade civil, sem fins lu'crati 

vos, que ter~ duração por tempo indeterminado, sede e 

foro na cidade e munic!pio de são Manuel, Estado de 
-Sao Pr1ulo. 

• 

Art. 2º - A 1.A.M.N. tem por finalidade: 

• 

a)- Amparar, reerguer as fan,{lias carentes dos mfni -

mow recursos de subsist;ncia; 
b)- Prestar assistência médica, hospitalar, 

, 
odontolo-

( ' gica, farmaceut1ca e a materr1idade; 

e)- fornecer alimentos, roupas e agasalhos e utP-ns!li -
• os em geral; 

d)- Dar atendimento ' as crianças e adolesdontes com ca -
A ...... , A , 

ren~i a soei o-econo1n1. ca comprovada, em regi me de 

semi-internato. 

-l\rt. 3º - No desenvolvimento de suas atividades, a antidado na□ 
- , ... 

fara distinçao alguma quanto a raça, cor, sexo, condi -
ção social, ctedo polftico ou religioso. 

Art. 4º - A entidade ter~ um rogimento interno que, aprovado pe -
la Assembl;ia Geral, disciplinar~ o seu funcionnmnn• 

to. 

Art. 50 - A fim de cumprir suas finalidadas, n entidade ~11 cJrQQ 

nizar; em tantas unidades de prestaç5o de serviços , ,, 
quantas se fizerem necoss;rias, as quais se regerão 1 

pelo Regimento Interno aludido no artigo 4º• • 

Art. 6º - Para atingir seus objetivos, a I.A.M.N. constituiri 1 

um quadro de nssociAdos, aceitar1do auxilias dos Parlo -,r .. , 

res Publicas e particulares, convenios e, usara 
-cessas legais de arrecadaçao de recursos. 

~ .• ~ . 

' 

' 

( . ~ 

• 1' t'\\J 
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CAPITULO II 

D □ s s6c1os 

- .. , Art. 7Q - A Instituiçao Assistencial 'MariB de Nazareth', e 

• 

, , . 
constituida por um numero ilimitado de soc10s,di~ 
tinguidos om quatrc, categorias: 
I - Fundadores:Os que subscrevern esta Estatuto fl$, 

,_ :M..,1-.,,._ II - Honor~rios: Aqueles que se deistinguiram em 

beneffcios relevantes, à ju!zo da Diret □ ri --~-:-_-:.,.~-~ 
' -III• Contribuintes: Aqueles que se dispos a con 

tribuir; 

IV - Cooperadores: Os que favorecem a Entidade m 

diante a prestação de serviços, com auxflios 
-ou com doaçoes. 

- , 
Art. ao - Sao direitos dos socios quites com suas obriga-' -çoes sociais:· 

I - Votar e serem votados cm cargos eletivos; 
, 

II - Tomar parte nas Assembleias Gerais. 

, Art. 92 - são deveres dos s~cios: 
I - Cumprir as 

mentais; 

-disposiçoes estatutárias e regi -

II• Acatar as determinações da diretoria e as re -- , soluçoes de Assembleias; • 

III- Zelar pelo bom r1ome da entidade. 
, -

Art.10º - Os socios nao resp~ndem nem mesmo subsidiariamen-
te pelos encargos da Instituição. 

CAPÍTULO III 

DA ADMINISfllAÇIO 

Art.11º • A Instituição Assistencial 'MAria de Nazareth' , 
sara administrada por: ' 

, 
I - Assembleias Geral 
II - Diretoria ,, 

III- Conselho fiscal 
• 

Art.12º - , , -
A Assembleia Geral, orgao soberano da vontade so-, 
cial, constituir-se-a dos , ' 1 d socios empena gozo e 
seus direitos polfticos e 

, 
estatutarios. ;' 

V{;,/"""\ 

' 



• 

• 

' '. G 1 Art.lJº • Compete a Assembleia era: 

I - Eleger a Diretoria e o Conselho Fiscal; 

II - Decidir sobre reformas no Estatuto; 

III - Decidir sobre a extinção da entidade nos ter- -

IV 

V 
• 

mos do artigo 
• - Decidir sobro a conveniencia do alier1;-ir,tran-

sigir, hipotecar ou permutar bens 
ais; 

- Aprovar o Regimento Interno. 
' 

pé1tri1n _ • 
\, ft.3, L 

\VIIL 

Art.1412 • A Assembl~ia Geral, realizar-se-~ ordinariarnen 
ma vez por ano para: 

I 

II 

, 
- Apreciar o relatorio anual da Diretoria; 

- Discutir e homologar as contas e o balan o a-
provados pelo Conselho fiscal. 

, 
Art.15º - A Assembleias Geral 

. , 
realizar-se-a extraordinariamen -

te, qL1ando convocada: 

I - Pela Diretoria; 

II - Pelo Conselho Fiscal; 

III - Por requerimento de 51~ dos s~cios quites com 
-as obrigaçoes sociais.: 

Art.16º - A convocação da Asuembl;ia Geral 

ia de edital afixado na sede da 

, . t sera fel A por me-

Instituição, publi . --caçao no Imprensa local, por circularas ou 

tros n,eios conveninntes, com • • a atececJonc1a 
as. 

, 

pnr ou­

(Jri 10 d.i -
PAR~GflAr □ UNICO: Qualquer Assembl;ia 

, 
instal~r-se-a' 

em primeira conuocaçio com 2/3 dos s~cios e Rm se -- , gunda convocaçao con, qualquer numero. 

Art.17Q - A Diretoria ser; constitufda por um prosidnr1ta,Vice 

pr~sidente, Primeira e Segundo Secrnt~rio, Prirneiro 

e segundo TesourAiro. 

§ lQ - Para . ... 
a compon1çao da Dirntoria, p11lt1 rr,enos ' . - . tres elementos deverao ser assoc1adcJs n par-

• 

, I , ticipantes do Centro Esp rita 'Fe o Caridade' 
-de Sao ManuAl. • 

§ 20 - O mandato da Diretoria seri do D2(Doi.s)anos, 
-rlao devendo haver mais da uma 

secutiva. 

-reeloir;no con-
< 

• 
i........ 

' • 
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Art.lBº - Compete a Diretoria: 

• 

I - Elaborar i1rograma ar1ual de atividades e exe- ~ 
, 

cuta-lo; .. , 
II - Elaborar e apresentar, a Assembleia Geral ,o 

, . 
relataria anual; 

III - . . -Entrosar-se com inst1.tu1çoes pÚblicas o pri-
vadas pare m~tua colaboraç~o en1 atividades' 

IV 
V 

de interenso comum; 

- Elaborar regimento interno; 

- Contratar e demitir funcionários; 
.. -VI - Submeter anualmente, a aprovaçao do Canse o 

fiscal, relatório discriminativo de suas a_ 

vidades e da posição financeira da Bntid de; 

VII - Deliberar e decidir sobre todos os casos omi 
ssos ao Estatuto; • 

VIII- v N 

Pugnar pela Conceituaçao 
-Instituiçao, tornando-a 

respeito de todos; 

cada vez maion 
dlg11a de eGtirna 

-
da 

IX - fixar as taxas a serem pagas pelos sócios • 
contribuir1tes. 

PAf?~Gl~Ar □ ÚNICO: A Diretoria reunir-se-á no rnfnimo 
• uma vez por mes. 

Art.19º - Compete ao Presider1te: • 

I - Represent;:ir -a INSTITUIÇAO ASSISTENCII\L. MAl~IA 

DE NAZARETH ativa, passiva, jtJclicinl e extra 
judicialmer,te; 

II - Cumprir e fAzor cumprir este Estatuto o o Ro -gimento I nterr,o; 

III - Presidir n Assambl~ia Geral; 

I V - C o n voe ar P. p r o si d i r as r E~ 1J n i Õ a !J d a D j r 0 t o r i a ; 

V - V i s ar C o n t as , a u t o r i z ar paga n1 o r 1 to G n d o s p e -

s a s a n si n n n d o e o m o r e s ci 11 r e i r r1 e ~1 o q lJ r1 s 11 u D t1 -.. 
cumentos relativos a Er1tidade; 

VI - Despachar o expediente, abrir, rubricar e e~ 

cerrar todos os livros da Instituição e assi . -• . j , nar correspondenc1a untamante com o Secreta -rio; 

VII - Superinte11der os obras e atividades ri11 E ti-
dade; 

' 

-• 



• 

V l II .. 
, . 

Apresentar ao Conselho Fiscal, Asse1nbln1as Ga-

ral, ~ Diretoria 

dade', relat~rio 

da exercício; 

do Centro Esp!rita •r; o Carl 
-e prestaçoes de contns de ca-

a 

IX 
X 

- Admitir sócios contribuintes da Entici, ki1.•~~ 
.. Programar eventos para 

... 
a arrocadaçao J'III\ 

" . ' . . 

Art.20g- Compete ao Vice-Presidente: 

• 

Art.210-

I - Substituir ao Presidente em suas falta 

II 

III 

pedimentos; 

• Assumir o Mandnto, em caso de 
... , 

vacancia, ;ite 
, . 

seu termino; 

- Prestar, de modo geral, 

Presidente. 

, ... 
a sua colaboraçao 

• 

o 

ao 

Compete ao Primeiro 
, 

Secretario: 

I • Secretarias as re1Jni~es da Diretoria o Assem -

I I 

I I I 

IV 

V 

, 
bleia Geral e redigir as competentes atas; 

• Publicar todas as notfcias das atividades da ... 
Instituiçao; 

- Superintender todo o serviço da secretaria,as• 

sinnndo com o Presidente a correspond~ncia , 

mantendo sob a sua guarda, e em boa orrlam,toda 
• -a documentaçao da I.A.M.N.; 

, 
• Manter atualizados os ficharias dos nssociados .. . 
- Elaborar, en1 consonancia com a Dirotoria, os 

, 
relatarias das atividades da Er,tidade. 

, 
Compota as Segundo Secretario: 

I - Substituir o primeiro secret~rio e1n suas fal -

I I 

I I I 

tas ou impedimentos; 

- Assumir o mandato em caso de 
.. 

vncar1ci a, , 
seu termino; 

- Prestar, de rnodo geral, 

primeiro secretário. 
,, 

-n sua colaboraçao 

o 

ao 

Art.23º- Compete ao Primeiro Tesoureiro: 
I 

--- -- -- -- -- --- -----

• 
- Arrecadar e contabilizar as contribtJiç;es dos 

1 

em associados, rendas, auxflios o donativos 

dinheiro ou esp~cies, mantendo en1 dia a escri-... 
turaçao, toda comprovada; 

r ,.,,.. _, 



• 

• 

Art. 24º -

II - Pagar as contas •das desposas autorizadas pe-

l II 

IV 

V 

VI 

lo Presidf?nte; 
, 

- Apresentar relatarias das Receitas 

sas, sempre que forem solicitados; 

- AprPsentar relat;rio financeiro pE1r 

metido~ Assembl;ia Geral; 

- Apresentar semestralmente o balancet 

selho Fiscal; 

- . 

• 

• Cons~rvar sob sua guarda e responsab lidade, 
, ' 

o numeraria e documentos relativos a Tesoura -
ria, inclusive contas bancárias; 

VII - Apresentar~ Diretoria, o balanço anual, ao 

final de cada exerc!cio, assinado por ele a 

pelo Presidente; 

VIII - Assinar com o Presidente, todos os documento 

que representem valor, inclusive rutiradas' 

em estabelecimentos bancários; 

IX ' - Apresentar a Diretoria, no fim de cada exer-

cfcio financeiro, um i11vent~rio geral das ' 

bens móveis e imóveis d~ Instituição, acampa -
nhado de informações sobre seus estado de ... 
consorvaçao. 

• 

Compete ao Segundo Tesoureiro: 

I 

II 

I I I 

Substituir • • tesoureiro fal - o pr1.me1ro em suas --
tas ou i n1 p e d i me n tos ; 

A , 
Assun1ir mandato, de • ate' - o em caso vacanc1a, 

, 
o seu termino; 

-- Prestar, de 1nodo geral, 

primoiro tesoureiro. 

a sua colabornçao ao 

Art. 25º - O 
, 

conselho fiscal sora composto por 05(Cinco) me1nbros 

e seus respectivos suplentes, eleitos 

ia Geral. 

, 
pela Assemble-

§ lll 
, 

• O mandato do Conselho Fiscal sera coincidor,-

te com o mandato da~Diretoria; 
A , 

- Em caso de vacanciâ, o mandato sera assumido 
, , 

pelo respectivo suplente, ate o seu termino. 

Art. 26º - Compete ao Conselho Fiscal: 

• 



• 

• 

Art. 270 • 

-I • Examinar os Livros de escrituraçao da Enti-,, 
dade; 

II - Examinar o Balancete semestral aprR~ientado' 

pelo tesourAiro, opinando a respeito; 
, . 

Ili - Apreciar os Balanços e Inventarias que acom 

panham o relatório anual da Diretori ILl,L•-1-;;...._ 

- - ..... IV - Opinar sobre a aquisiçao e alienaçao dos 

bens, por parte da Instituição. 
, 

PAR~GRAFO ÚNICO: O Conselho Fiscal reunir-se-' 

dinariamente a cada 06(seis} meses e extraor inar! 
amante sempre 

, 
que necessario. 

As atividades dos diretores e conselheiros -seraa ' 
inteiramente gratuitas, sendo-lhes vedado u recebi 

menta de qualquer lucro, bonificação ou vantagem • 

CAPÍTULO IV 

DO PATRIMÔNIO 

• 

Art. 280 • O patrim;r1io da Instituição Assistencial 'Maria de 

Nazareth' será constitu!do de bens, 
, -veis, veiculas e semoventes, açoes, 

r • rnoveJ. s e 
., 

apoiices 
vida PÚblica, contribuições dos associados, 

• 

os e donativos em dinheiro ou espécie. 

, 
imo -, 
de d1 -

'1· auxi 1 -
Art. 29º - No caso de dissoluçio social o seu ratrimÔnio será 

destinado a dutra entidade assistencial congenere, 

dotada de personalidade jurídica, com sede e ativi --dada preponderante no Estado de Sao r1aulo n regis-

trada no Conselho Nacional de Serviço Social. 

CAPÍTULO V 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 309 • n INSTITUIÇ~O ASSISTENCIAL 'MARIA DE NAZAF~Efl➔ ',se-
, - , 

ra dissolvida por decisao da Assembleia Geral Ex -,,. . , 
traordinaria, especialmente convocada para esse 

• 
t 

fim,quando se torne impossivel a continuação de 
suas atividades. 

' 

, 
' 



• 

' 

• 

1 

Art.31º - O presente Estatuto 
, 

podera ser rP.formulado, no to-

do, ou ern par te, om qualquer te111rio, 

maioria absoluta dos Associados, em 

. -fJOr clec t sao da 
, . 

As!larr1blP.1a Ge-

ral, espocialmente convocada para e~se fim, e en • , 
trara en1 vigor na data de seu registro , . 

ern Cartor10 • 
... Art.322 • Os casos omissos no presente Estatuto, snrao rnsnl 

, -

f'J ( . : 

' . 
·' . ,. 

.. _.. --

• 

vidas pela Dirntoria e referendados pela A~· 
ia Geral. 

• 

, 

1 ► 

' ' 

r. 
1 

~ 

1 

FL,, m.•'!"""!'r.7" ...... 
... 

Sao Ma11uel Sp,22 de Março da 1.993 

JOSÉ CARLOS CARVALHO WINGETER 
PRESIDErJTE 
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Ata da Assembléia Geral Ordinária realiz:ada a 04 de Março de 1995, n . 
Centro Espírita Fé e Caridade, confu1111e edital fixadas nas dependências do Centro, para deliber r 
sobre a seguinte ordem do dia: Eleição da Diretoria da ~ - Instituição Assistêncial Maria e 
Nazareth, em confo11nidade com o Estatuto vigente. ' 

Feita a la. convocação, e havendo número legal de presenças de sócios, 
procede-se às 15 horas os trabalhos onde foi apresentada a chapa única, denominada de Chapa I, 
composta pelas seguintes pessoas: 
Cecília Consolata de Oliveira - Presidente 
Flora Aparecida Liberatti - Vice Presidente 
Antonio Paulo Raymlllldo - lo. Secretário 
Nancy Terezinha M R Ferreira - 2a. Secretária 
Carlos Massagli - lo. Tesoureiro 
Maria Dolores Justo Anizi - 2a. Tesoureira 

São mei11bros do Conselho Fiscal os Srs. José Carlos Carvalho Wingeter, 
Dalva A. Segalla Vassoler, Sílvia Regina Machado de Oliveira, Irene Freitas e Zaida Godói de 
~Aguiar. 

' ~ 
São suplentes do Conselho Fiscal as Sras. Sandra Pereira Pinheiro 

Machado e Vera Angela Grava. . 
Em seguida, a v(?tação foi feita nos tt:11nos do Estatuto vigente e a chapa 

apresentada foi eleita por unanimidade e ·aprovada por aclamação para os exercícios de 1995 à 1997, 
sendo de 04 de Março de 1995 à 04 de Março de 1997. 

Em seguida foi dada a posse à diretoria eleita. Logo após, a presidente 
Cecília Consolata de Oliveira agradeceu a presença de todos, pedindo aos eleitos que 
desei11penhasset11 suas funções com amor e responsabilidade visando settrpre o bet11 estar da 
Instituição.Agradecendo a presença de todos mais uma vez, a Sra Presidente encerrou a reunião, 
pedindo aos presentes que assinasse111 os livros de presenças e atas, que vai por mim redigida e 
assinada, bem como pelos demais membros. 

A Nova diretoria aprovou a n0111eação do Sr. José Carlos Carvalho Wingeter _ 
como diretor da Casa da Criança Maria de Nazareth, com a responsabilidade confo11ne determina o 
regimento interno da Casa da Criança. 

- - . . 
LI IIBTOBIO I! 10111 

e., <fOtlf(llw, Gorc,O 
■■ Cl!IV,\ 

. Jlarao~ Lr.f ~~';., .. _ t<c.i.·Jo 

flRG& ao IAO(Lli1L IJbALDIII 
l ft GIOrla. 96 - (f 1011011 111 fllll) 

São Manuel, 04 de Março de 1. 995. 
la. Secretária 

• 
Dalva A. Segalla Vassoler 

OBS: Ata extraída do Livro n. 01 folhas 5 verso e 6. 

•• l-(S 

iJ-_ ___:S;:,__da verclalU 
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SECRETARIA DA CRIANÇA, FAMÍLIA E BEM ESTAR SOCIAL 
COORDENADORIA DE AÇÃO REGIONAL 

Certificado de registro 

Entipade mantenedora 

~ 
1 Instituiçao Assistencial ''Maria de Nazareth'' 

' ' 

1 I.A.M.N. 
Endereço 

, 

- 1 

J 
l_ Rua Comendador J ose_ Manoel I\ll:>._() nº 385 Centro - -----·-~ 

' 

Sao Manuel 

CGC 

1 57.269.003/0001-42 
N ~ de registro Data de validade 

1 4805 
1 

31.05.97 

Certifico que a entidade supra está registrada na C.A.R., conforme publicação no Diário 

Oficial de 08 de novembro de 1995 , nos termos do artigo 12 e 

§§do Decreto Estadual n~ 9.486, de 13 de setembro de 1938, e legislação subseqüente. 

São ulo, 08 de novembro de 1995 

INUTELLA 
Diretora • 4§cnica :; ubstituta 

HG; 6,381.679 

• 

11.02.03.0001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. IMESP 

• 

1 

' 

' 

' < 
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• SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA PREVIDiNCIA E ASSISTtNCIA SOCIAL 

CONSELHO NACIONAL DE ASSISTiNCIA SOCIAL 

das atribuições que lhe confer.e a ~~I n2 8.74~,~e 7 de dezembro de 1993 
--

e. de acordo com o artigo 8~ da Lei n2 1.493, de 13 de dezembro de 1951, 
11 \,. li 11 , ,, - 'li )1 11\ !· 

Aí E S í A, que o(a) I INSTITUIÇÃO ASSISTENCIAL MARIA DE 
•. . - . ' . • . ~- 1 V:.-~~ .. 
•. -~ .~-1~':k'. ·'-' ·_//. '\,/ ' . .-,;:··_ 

NAZARETH - IAMN ' ' • __ . . ' ;,, .. , 1 .- _ : 

-- . , ' -... ' I ·1·., í ,- - : -. - , , - , t 
- • \ '· r} 1 1. .- ~- ~ ~ • . 

sediado(a) SÃO MANUEL 1.' -_,. ' • 1 j •.•.. 1 

• • 1- ·1, r•: lj ·.·,.,-

i 
1 . ' 

• 

/,,. _· ·11 1, ,,,,,._ ''"'' 

Estado SÃO PAULO '· - ,,, ,; :1 ;r ., -·~cha.:.se REGISíRADO(A) 
-- .. 1 1' •'· 

• 1 

neste Conselho, conforme Processo nº 28996 • 018 7 8 9 / 93 - 27 deferido_ 

em Sessão realizada no dia 28 / 03 / 95 • 

Brasília,CNAS, 21 de maio de19 96. -----------

, tma 
Pre1ldenl• PA8 
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CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA 
E DO ADOLESCENTE DE SAO MANUEL 

.1,-----

• 

• 
A T E S T A D O 

• 

Atesto para os devidos fins, que a INS -

~ TITUIÇAO ASSISTENCIAL MARIA DE NAZARETH (IAMN), entidade lo-

~ ' , . calizada em Sao Manuel, a Rua Comendador Jose Manuel Pupo ' 
, 

, nº 385, esta em pleno e regular funcionamento, cumprindo suas 
, 

finalidades estatutarias e encontra-se registrada no Conselho 

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente . 

• 

~ Sao Manuel, 03 de Jumho de 1.996 . 

• 
• 

, 
MARCIA A DE OLIVEIRA 

Presidente 
R.G. 18.368.464 
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1 A M N - INSTITUIÇÃO ASSISTENCIAL MARIA DE NAZARETH 

• 

fLS, 

l'IOI . 

, 

l-:;~ntidade:I1~STITUIÇÃO ASSISTENCIAi\L lilr\3.I.I\. DE NAZ1\n:ETH 
1"m•ior0Ç!o:R1..'l..a Comendador José 1/íanuel J?upo,385-fone:41 21 09 - -!·:Il'L-:.j.o{ rJ:i. o: São !f2nu0l C_. p:. P • : 18 650-000 
Cf}C: 5'7269003/0001-·1-2 Valid.?,de: 30/06,/97 
Data de inÍcio das atividaães:02702/1993 

~l?t.tblica 
Da.ta: 25/03/1993 

3-I'rGr::iJ.erJ:t.z: José Carlos Ca.r-vall10 i'linget er 
nJr!•.o~-,•.tr~q.28R-72 "t,~•~ 1~0 0~4 _ - _ _,_ -~ .tv ■ .,r• "- • 't 

• 

ci·ianças at enc1.idus: 4() 

Sexo masculino:25 
Sexo feminino: 15 • 

ri.egj_r:10:T;:n1.90 Intcg1~a1:2J=de O a 6 ano0. e 11 n1eses 
l>'leio Per1.od.o :l 7=de 7 a 12 a.rios 

J.6: 30 hs a.e 2~ a feira 

-~ ' Voluntários ( ': J.~ 1~ o rrr~1ç t?i o ·}!1mçrio C'3..rgn hora.ria Oontratn.d.os -~ :,o -
., r, 0 f':J:~:'I u Orientad. 40 11s • X .L e.- u -~ 

1 lº :r-7•,-;, U 
l..:>.,l.. ..,_ Co zirl11eira 4•1• hs. X 

3 1 R . .:'l''• 'U. Ber,;a1"ista 44 l1s. X -· o -~ 

1 7 e ,., •.• ..,!"1 ... .\j ud. Ger.:1-l 4tt l1s • 
, 

X • •• t,.:.. ~ ..... i..l ~ 

Q ., Serv. GerJ,i s X 
., 

2º r"r"\"\,-u Diretor X ' õ..L ·;Jv ~ -

• 

Rua Co111endador José Manuel Pupo, n2 385 - CEP 18650-000 - SÃO MANUEL - S.P. 
C.G.C.: 57.269.033/0001-42 - Personalidade Jurídica n2 243 - Declarada Utilidade Pública - Decreto 1954 de 25/08/93 

-------------------- --
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1 A 1\1 lt - INSTITUIÇÃO ASSISTENCIAL MARIA DE NAZARETH 

'•1· t ~ m A efe' -e d·a'r1.·a~ com carda'p1.·o adenupdo a' i·dade a)1.i- 1.:n.c:n ~'-~~10:rres r 1.ço s J. "' ~ -
- 1 1 

c..12.,s c7-~ia.11çt1.s. 
, , 

o)IIi.1,:ic110:Dcsenvo1vimi3-n·tos de habitas necessarj.os,tais oo:no:banl10, ,, -~---- ~ , 
lj.í:11.;o:,~a étos dentes, tttilizaçao corre·ta dos eanitarios,co11serva-
,/:io ,lc!.s n1,2os e lUll1as sempre limpoc.-1, etc . • 

'I , ' • ~ ·t . t . b l c~8c.1...1.Llc:Jorr1sc.t•3 as berçar1s .... tia,moni oras e or1.en·a.,1oras,a o servr-
- , -~. ,,,. :i • d ~ ' ✓ • t ' t , . d i' çct.C) co11ti11tJ.8. ,:..::to crianças esue o 1nicio a e o erraino o per o-

- ~ ~ cio e111 c:1:1 .. e e.te me::11112.s 1,erma11ecem na Insti tuiçao. Q1..talq_1..ler s.l t-2raçao 
~ h 

no cos~:1~0::-tarL1ento da cr·ia11ça., como: f 2b1~e, disenteria, ~,omito, etc. a 
·'- , A 

f,'.·1 ~nÍl i o.. ,ic, v·srú ser i11f orrnac1.:1, f)2.ra encami1ll1am011 to medico, 1·r a a1..1s en-
~ , 

ci ·s 1:i.rJs f1_1.r1iJ_ia1 .. as, a Ir1z·ti·tuiçao to1n/i as medidas necessaric1.s. 
'4o ·1'\--~,1 -

0 ,-::·-~,r,.~r-.~-.,;u .... , , .. ~, ·:"· '- '~ -.. ( ..... ·-~ • __ ., ·, 

• 

_, ,, ___ .. ____ ' 

l-?,Ioi~c.1: Co1·10iste na fo1--:r1ação dos Ccl.racteres de. criança,at~avés elo 
- ' d d. " t ., . d l1:.:,:ó2.·to ,i\ .. c:1:ia11ça e prepara a 1)ara o iscer1111nen o ::p1"'opr10 o q_ue 

é ccii·to 1,)U errado.É ntl.11ist1 .. ada às crianço..s ntun. 11rocesso cont.int1.o 
~ JL,.l't111tc todo o tempo e!Il. que estas 1)8!'Ill.:.\ilecem na Insti t1.,1.içao. 

2-111 t •Jl sc·l:u/J..l: 1"::ir1.ist1·ar .. lo a través do ·::,rograma Escola 1\.ti v-:i.dade aue 
+ ,- • d ' • ' • -, , 1• 1 ' ~ t -trc1.v::1 :10 ensino pe agog1co,soc10-ci1...J . ."t:ura ., coor'?-e11açao mo ·ora e 

reforço escolar. 
~ ~ ~ 

(J-:;111;_1..:1i c·1,;r10 o E:--::r;ressao: 311sii-10 ,io alfabeto, coorde.naçao moto·ra, 
,_i:c .s crli:1 ô'"7::i, 11i11t u .. 1:.:1s, modelag,.:Jm, 1 .. e cort os, e::cerci cios corporais, pintu-

~ ~ A 
:r::t. s, :lerlo e em gesso, disci~i1.uinaçao de coros, reluçao de genero, , 
1•·1' J .,, '"" r'"' f' or P t n n,:::, l" \.l Ô _..,,,.__..,_..'-'> ,.1,. - - - ............... .1-~ ,J.l • 

,,...""' . , , - , 
11 ~ ~ ........... n, .. , ...... e r,a, ..,ô•,, 'd d . . d t· t ' 
v.;.. "-l~<.; __ ,,,,:-, ·, ;:i. !.lU.,.,. vLi.l. 2. os com os animais e e s • 1n1a.ç ao, ee , o rias, 

dc:::-J e1l:.1os, l)Rrt es elo cc1--1,o hv~rr.ano ,t•ábi to de r.1.it'._;icne, órgãos dos senti­
étos, f G11Ô:J.e1~os d~J. natureza, os prirn.GiJ:·00 socorrros, uso dos oani·tários, 

. ~ 
mas·tii:;a;:o.o ,Jos alimer1tos,deserl110s ilustra.elos sobre os assuntos. 

~ A ~ 
R2li;~j_::.io: i\8 c1"'i::.1_nç2.s tem. aulas de 1--eli t;iao co.m pro-f esooras espe-

cic.1..1.i zall2.s, sc11do .:.:ue nessas aLllas, além dos asstu1tos religiosos, eJ.as 
~ í',:11::1.,,1 soo:r·s :1lime!1taçao, boc:1.s rna11eiras, l1·til.i zam desenhos como ilus-

~ t ~., ·1: :""" ~-~ l 
-- , ...... -:;i,• ._.,..) o 

I~ua Co111cndador José i\1anuel Pt1po, n~ 385 
C.G.C.: 57 .269.033/0001-42 - Personalidade Jurídica n~ 243 

-
- CEP 18650-000 - SAO MANUEL - S.P. 
- Declarada Utilidade Pública - Decreto 1954 de 25/08/93 
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~, . . ,·· • ·-·· 1 '- ·~• .. , ; , .. 
!" :- 'j.... 1_·!-Jl c • ,j 
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FLS, 1.• 

1 A 1\1 ti - INSTITUIÇÃO ASSISTENCIAL MARIA DE NAZARETH '9"""..f'-1 l ~,a•v_,.,,. 

}:lo~.1.1 sr1,,;~ão e L-'J.zer:Implementa(lo cor1fo1."!!le progre.ma, compreen _endo 
bri1"'lcc:1.cLGJ.1."'as a..1..1"1.g:1.ua.s e li Vl."'es, comemoraçõ ss em da·tas importantes, 

. , . . . nl passoio13,ri.1us1cas, Jogos,ma.ssi 1as • 
• 

~ uma nri 8!"1'l;r> ('ªº ..... . ...... .... ... ~--:; 

/ 

.. , . ' -" .,, . . 
ces-'~tJ.s oa.sicas as .inIDJ __ 1.as .m.,.3.1.s neces -

ele e11·t.r0-s3,fra, r1t1.o.ndo rn,.:'1.rido e 1n1.tl!1er 

e 

11CC8GSário. 

de 1.994 
• 

-
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1 A M N • - INSTITUIÇÃO ASSISTENCIAL MARIA DE NAZARETH 

1 

RBLATÓfiIO DE ATIVIDADES~ A~O 1.994 

IDENTIFI CAÇ,ÃO: 
.... 

PLl.11; 

PIII. 

•• 

1-Entída.de :I!tSTITUIÇAO i\SSISTZNCIAL ?,1i\RI.i\ DE N.i\.ZARETH 
E~de~eço:Rua Comendador José Manuel Pupo,385-fone:412109 
Municinio: sã-o I'lfu.nuel e. E.P.: 18650-000 
CGC: 57269003/0001-42 Validade:30/06/97 
Data de i!Úcio das atividades:02702/1993 -

2-Lei de ü·tiliiade l'Ública 
~·.!1J-;11i c,i p0,l. ~ l 95ti- Da ta: 25 708 /19 9 3 

I 

, , ~, ., 1 , 
3-I'1"esicle11te: J,ose •• Carlos Car .. roJ..ho 'fli.ngeter • 

CIC:037.468.288-72 RG~5.l20.044 • 
1·.-Ta.ndb:lío. do. Dire·t·oria: --r. ~· \.. 1

• • ' • 

l1tlci';':'22/03793 Térroi no :03/03/95 
1 

4-Se_r--riç_os 1,_rest,aà.os 
> . 

11ume1.:o de c_rianç~s 
' sexo 

;i;,ela mante11edora: 
atendidas: so 

9 1 n _,; 

masculino: 28' 
• • Sexo f erni nino : 22 ' 

Fam.ilias assistidas:34 

• 

• 

Re511n_e_:'Iem:oo Inteyi:a_l;_:35=de O a 6 ar1-os e 11 meses 
I,leio 1'er1odo:J.~=de 7 a 12 anos 

Di_as,1f_orá,ri_os_: das 7: 00 àa 16: 30hs de 2~ a 6'1. feira 
Ca2acidade:60 crianças 
ioo;~ de gratuidade 

5-R.ecl.1.rsos Ili.una.nos 
~ ~ ~ . Voluntários ,',+o Forrri9,ça.o Funçao Cs.rga horaria Contratados 

"" \J • 

l .,: 2·"' g1."aU ·Diretor - - X 

l 2:2 grau Orientad. 40 hs. X -
1 3º grau De11tista - - X 

1 12 grAU -~ Cozinl1eira 44 hs. X -
1 l 9. grau .~jud .. Cozinha 44 hs. , X --
3 12 grau :Berçarista 44 11s. X -
1 J.~ gre.u .1\.jud. Geral 44 hs. X -
-· 
15 - Serv.geral - - X 

Rua Comendador José Manuel Pupo, n2 385 - CEP 18650-000 - SÃO MANUEL - S.P. 
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1 A M N • - INSTITUIÇÃO ASSISTENCIAL MARIA DE NAZARETH 
FlS. 

, ,.. 
l:.:..t.., :;...---

• 

• 

6-Atividades desenvolvidas em 1.994 • ,. 
• 

a)Alimentatão:Xrês refeições diárias com cardápio adequado à_idade 
das crianças. •• 

• 

b)Hi6~ene:Desenvolvimento de hábitos necessários,taia como: banho, - ,..,. , ~ 

ljmpeza doa dentes,utilizaçao correta dos sa.nitarios,c9nservaçao 
d.as mãos e unhas sempre limpas,etc. · 

c)SaÚde:Compete às berçarietas,monitoras e orientadoras,a observa­
çao continua das crianças desde o inicio até o término do perio-,., ..., 
do em aue as me~mas perrnanecem na Insti tuiçao. Qualquer al teraçao . ~ 

110 co.:n:oortru11ento da criança,como:febre,diaenteria,vomito,etc. a 
f8mili~ deverá ser i11for.n1ada, para encaminhamento médico.Na ausên 
eia dos faJnj J.iares, a Instituição toma as medidas necessárias. -· 

d)Ed.uca,..,ão: 
' ~. 1. - ..., , 

1-1.IoraJ_: Consiste na fo:rmaçao dos caracteres da criança.,atraves 
do i1áb

0

i
0

to.A criar.1ça é preparada para o discernimento próprio do 
que é certo ou errado.É ministrada às crianças num processo con 

, .....,. -tinuo du1,a..11te todo o ·tempo em q_ue estas pen11anecem na Institui-
~ 

Çê"Q • 

2-I11telecttial:1linistrado através do programa Escola Ativido.a.e 
~ue trata do ensino pedagÓgico,sÓcio-ctütural,coordenação moto­
ra e reforço escolar. 

~ ~ ..., 
Co.m1..ulicaçao, e ..Sxpres§_,10:E.r1si110 do alfabeto, coordenaçao motora, 

deser~~os,pintu.ras,n1odelagem,recortes,exercicios corporais,pintu­
ra a declo ou em gesso, discrimi11ação de cores, relação de gênero, , 
ntL~ero,cor e tam~nho. 

1,::.1teruática: Compreensão da estrutura da sequência n1Jmérica, orde -nação de •iuantidade em ordem. crescente e decrescente,u.so · de cale:g_ 
dário e de relógio, vocabulário 1"ola·~i vo a tan1a11ho e a. •1uantidade, 
noção de distância, ensino de nÚmeros. • • 

~~~:·tttd:)~J _ Soci,9,is,:Trabo.Llios em gTLl.po, do:!;n.s c.omemorati va.s, conver­
sas so1)1·e a f·am{lia e os l1ábi tos alimenta1"es, desenhos pinto.dos 
com giz,1á11is de cera e guache,dese11volvi.mento de l1ábitos de coo-~ ~ , t . " . peraçao e cor esia, c.:ra.m.9.tizaçoes. 

1'.;iê11cias e Saúde: Cuidados com os rullmais de estimação, estórias, 
c.1..eseri.J.1os, partes do co1.'1)0 l)11mano 1hábi tos de l1igiene, órgãos dos sen 
tidos,fenômencs da natureza,os primeiros socorros,u.so dos eanitá: 

~ rios,mas·tigaçao dos alim·zntos, desenr1os ilustrados sobre os assu.n~ 
tos. 

~ ... ~ ReliGi,a,o:A.s cria11ças tem aulas de religiao com :professoras es-
pecializ~das, sendo que nessas aulas,além dos assuntos religiosos, 

Rua Comendador José Manuel Pupo, nQ 385 - CEP 18650-000 - SÃO MANUEL - S.P. 
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1 A M N • - INSTITUIÇÃO ASSISTENCIAL MARIA DE NAZARETH .,., -- . 
' 1 

• 

' . 
elas falam sobre alimentação,boas maneiras,utiliza.m dese,~iós co-
mo iluatração. ' • 

• 

. ~ 
Recrea_ça,o e La.zer:Implementado conforme ~regre.roa, co preende!l-. 

do brincadeiras dirigidas e livres,comemoraçoes em data impor -
tante.s, passeios,mÚsioas, jogos ,roassinhaS. 

Ori,ent,ação e Assi~,t~Il:Oi_a .~s Famílias: · 
, Ç)_.I'i~11:ta,2ao,:Viei ~as as faro, lias~ sao efetuadas sempre <:!ue, nec~§_ 

sario.Dar a. elas,ciencia da evoluçao da criança em relaçao a sau-~ ... de.higiene e educaçao recebidas na IAJ.rn.Nessa ocasiao o visitador • 
a11rovei ta para efetuar uma orientação ·à família, baseado ruis infor, 

~ m,3.çoes recebidas durai1te a visita. • 
• t" • 0 "' .ç:< • d t b' • ' f ' ' i i\ssis ·enc1a:,.)ao .1..on1ec1. as ces as asicas as BJDJ lias ma. s 

necessi·ta.das, principalmente n~ ép_oca do entef-safra_, q_uando marido 
e mt1J i1.er ficam sem trabalho.· • . -

' . ,.. 
Sistema de Co11t1 .. ~le_. e 1\ v:al.iaç,~_q_: • 

a )Reu..>1iao rue11sal da Diretoria da I.All'.IT:l. ···• 
b)Reunião mensal com os pais. 
e )Reunj_.9'.o com as fam{l_ias, quando necessário. . ' . 

• • 

são Nan el,lO de j eiro de 1. 99.5 

• 

• 

• 

• 

• 
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RELATÓRIO 

DE 

ATIVIDADES 

1.995 

I1lSTITUIÇÃO ASSISTErJcIAJ, ''tMRIA DE rTAZARETH '' 
Rua: Comendador José 1'Ianuel Pupo, 385 

Município: São r,'Ianuel - SP 

CEP: 18650 - 000 

• 

Rt1a Co111c11dador José l'vta11t1cl Pt1po, 11º 385 - CEI) 18650-000 - SÃO MANUEL - S.P. 

1 
\ 

' 1 

. -, '' , 
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1 A M N - INSTITUIÇÃO ASSISTENCIAL MARIA DE NAIARETH 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES= L.995 

• 

1-INSTITUIÇÃO ASSISTE!lCIAL MARIA DE 1iAZARETII 

FLS, 11..• ~~ 
l'H~. -U-1-,.i.+, 

Rua Comendador José Manuel Pupo,385 -- Fone (014) 841 21 09 

Cep 18.650-000-- são Manuel - SP 

CGC:57 269 003/0001-42 Validade 30/06/97 

Inicio Atividades: 02/02/1993 

2-Registros: 

CNSS-Protocolo- 28996.18789/93-- 10/12/93 

CAR- no 4. 805 de 08/11/95- Validade 31/05/97 

CEAS- ng J. 418/95 Validade 30/06/97 

3-Lei de Utilidade Publica: 

Municipal nºl954 de 25/08/1993 

4-Presidente: Cecilia Consolata de Oliveira 

CIC-168.806.738-40 RG-7.569.599-SSP.SP. 

Resid. Rua Gal. OsÓrio,227- Centro-São Manuel-SP. 

Mandato Diretoria: 

Início 03/03/95 Té:rtnino 03/03/97 

5-Serviços ~restados Pela Mantenedora: 

Atender as crianças e seus familiares em suas necessidades basi­

cas, integrando-as à comunidade. 

Crianças Atendidas, mês 68. 

r,lasculuno. 39 

Feminino 29 

Famílias Assistidas 45 

Pessoas beneficiadas: 150. 
, . , 

Regime: Periodo Integral e meio Periodo 

Periodo Integral- 64 

meio Periodo 04 

.. 

-R tia Co111 c11dador José M a11t1c I i>t1 po. 11º 3 8 5 - CEI> 18650-00!l - SA O MANUEL - S .P. 
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1 A M N - INSTITUIÇÃO ASSISTENCIAL MARIA DE NAZARETH 
r ... ~ 1\ 
~ . 

Dias/horários: 2ª a 6t feira das 7.00 as 16,30 horas -
Capacidade- 60 crianças 

100% dé gratuidade incluindo transporte para as crianças ue re­

sidem em bairros distantes. 

6- RECURSOS HUMANOS: 
~ • Dt. Escolar. FWlçao Carga Hor. Contrat. VolW1tarios 

01 

01 

01 

• 01 

• 01 

01 

01 

03 

01 

01 

16 

22grau Diretor 

Univ. 

Univ. 

Univ. 

lºgrau 

12grau 

19grau 

12grau 

2~grau 

---

Orientad. 

Psicologa 

Dentista 

Nutricion. 

Cozinheira 

Aj. Coz. 

Berçaristas 

Aj.Geral 

Aux.Escrit. 

Serv.Geral 

Total 

---- --
40h X 

--- --
--- --
--- --
44h X 

44h X 

44h X 

44h X 

44h X 

-- --
08 

• 

X 

--
X 

X 

X 

--
--
--
--
--
X 

20 

7 - ATIVIDADES DESEifVOL VIBAS: 

a) ALIMENTAÇÃO: Servimos três refeições diárias com cardápio ade­

quado a idade das crianças. 

b) fIIGitNE:Desenvol vimento dos hábitos ,, . 
necessarios, taj.s como: 

. -manter limpas as roao, os olhos, o nariz, as orelhas, as u -

nhas e os cabelos, como usar corretamente o 
,, 

sanitario,lavar 
- ~ as maos antes das refeiçoes, -nao colocar objetos encontra -

~ dos no chao, na boca, e, manter os cabelos e as:-unhas corta -
dos(as), etc. 

R li a e o 111 e 11 d a d o r José !'vi a 11 li e I p li p o. 11 o 3 8 5 - e E fl 1 8 6 5 ()-o()() - s Ã o !'vi A N u E L - s . p . 
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o)SAÚDE:Além 

tal, como, 

1 A M N - INSTITUIÇÃO ASSISTINCIAL MARIA OI NAZARITH 

-dos cu.idados nun11a is quanto a al teraçao compo t~en-
• 

fébre, vômito, diarréia, etc., onde a famÍli é ime-
• 

diatamente infor11iada e, na ausenoia ou impossibilidade os fa-
• ~ 

miliares no pronto atendimento, tomamos a. iniciativa no atendi-
. , 

mento das crianças, Incluímos exames laboratoriais, odontologi~. 

cose psicolÓgicos, Quando necessário as crianças são encaminh~ 
-das para consulta médica, com o consentimento da mae. No trata-

mento psicológico 
, . 

quando necessario tambem as ~ -maes sao acompanha -
das. O resultado geral tem sido otimo. 

• d)EDUCAÇÃO: 
• - . , Moral-Consiste na formaçao dos caracteres da criança, atraves 

do hábito. A crianças é preparada para o discernimento 
, . 

proprio 
, 

do qu.e e certo ou erra.do. É ministrada ' . as crianças n1.1m processo 
✓ - ~ continuo d1.1rante todo o tempo em que pen11anecem na insti tuiçao • 

• 

Intelectual:Ministrado através do programa Escola Atividade que 

trata do ensino pe~gÓgico, 

e reforço escolar. 

, ~ socio-cu.ltural, coordenaçao motora 

Comunicação e Expressão:Enaino do Alfabeto,coordenação motora, 

desenhos, pinturas, modelagem, recortes, exercícios 

pintura a dedo ou em gesso, discriminação de cores, 
,.. , 

genero, numero e tamanho. 

corporais, 
~ relaçao de 

, . ~ lf.l3.teroatica:Compreensao da estrutura da A • sequencia 
, . 

nurnerica, orde 
~ naçao de q1..:1antidade em 

lendário e de relÓgi~, 

ordem crescente e decrescente, 

vocabulário rel~tivo a tamanho 

tidade, noção de distância e ensino de n,imeros. 

-
uso de ca -
e a qtmn-

Estudos Sociais:Trabalhos em grupo, datas comemorativas, conver -
sas sobre a família e os hábitos fami.liares, desenhos pintados 

com giz, lápis de cera e gua.che, desenvolvimento de hábitos de 

cooperação e cortezia, dramatizações. 

Rt1a Co1nc11dador José Ma11t1cl Pt1po. nº 385 - CEP I 8650-000 • SÃO MANUEL - S.P. 
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1 A M N - INSTITUIÇÃO ASSISTENCIAl MARIA OE NAZARETH 

Ciências e Saúde: Cuidados com os animais de . -est1roaçao, 

partes do corpo h11mano, hábitos de higiêne, órgãos dos sen idos, 
,,,. . 

fenomenos da natureza, primeiros socorros, uso dos sanitá -
mastigação dos alimentos, valorização da boa alimentação, tdese­

nhos ilUstrados sobre os assuntos propostos. 

As crianças recebem aulas de Religião com professores especiali~ 
, 

dos, sendo que nessas aulas, alem dos assuntos religiosos, elas -

falam sobre boas maneiras e, utilizam desenhos como ilustração. 
~ Recre~çao e Lazar:Implementado conforme programa, compreende brig 

~ cadeiras dirigidas e livres, comemorações em datas importantes, 

'passeios, músicas, jogos, roassinhas, etc. 

e)FaroÍlias: Orientação e assistência. 

Orientação: através das reuniões mensais onde são proferidas pa -

Higiêne e Educação. lestras com 
, , 

profissionais das areas da Saude, 
• 

Debates sobre assuntos diversos, visitação na própria residência 

da família para avaliação e acompanhamento, onde o objetivo maior 

é a integração criança, família e instituição. 

Assistência:São fornecidas cestas básicas às famílias roais caren­

tes, principalmente na época da entre-safra, quando marido e mu -

lher ficam desempregados. 

8-Controle e Avaliação_: 

a) 

b) 

. -Reuniao fJiensal da Diretoria da IAMN • 

. -Reuniao Mensal com os Pais. 

e) Reunião com as faro<lias, qiiando 
, . 

necessario • .. 

~ Sao Iw'Ia.nuel , 1 O de janeiro de 1. 9 96. 

Cecilia Consolata de Oliveira-Presidente 
Rt1a Co1ne11dador José Ma11t1el Ptrpo. 11º 385 - CEP 18650-000 - SÃO MANUEL - S.P. 
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CP AI7 - 12BPMI 
4ªCIAPM 

-POLICIA MILITAR DO ESTADO DE SAO PAULO 

ATESTADO 

Eu, JOSÉ SEMENSA TI JUNIOR, 1 ° Tenente da Polícia 

Militar do Estado de São Paulo, RE 901233-8, Comandante do 1 ° Pelotão de Polícia Militar de 

São Manuel, ATESTO, para os fms que se fizerem necessários a IDONEIDADE MORAL 

das seguintes pessoas: Cecília Consolata de Oliveira, RG 7 .569 .499 e CPF 168.806. 788-40, 

residente a Rua General Osório, 227, Sào Manuel/SP; Flora Aparecida Novelli Liberato, RG 

9.257.493 e CPF 034.529.518-80, residente a Rua José Ragozzo, 21, São Manuel/SP; Carlos 

Massagli, RG 4.761.526 e CPF 074.944.918-72, residente a Rua Epitácio Pessoa, 830, São 

Manuel/SP; Marta Dolores Justo Anui, RG 8.052.421 e CPF 056.560.068-08, residente a Rua 

XV de nove111bro, 732, São Manuel/SP; Antonio Paulo Raymundo, RG 7.206.585 e CPF 

556.129 .208-06, residente a Rua Cel Amando Simões, 1.281, São Manuel/SP; e Nancy 

Terezinha M R. Fen"lra, RG 4.174.915 e CPF 177.984.588-08, residente a Rua Rodolfo Lara 

Campos, 261, São Manuel/SP. 

Quartel em São 

JOSÉ 

_ijvf. 
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' 
São Manuel, 06 de • 

-----------------------------JORNAL DE-~ AC MANUEL 1 

ED PROCLAMAS 
F1Çt11at-uquepteeuden1 t;ec,r:;v 

e .--oo c1oct, ..... ,11os exigidos 
pelo artigo 180, ns 1, Il, III e rv, do 
Códi., Civil: Valded Jlaolzdi da Silva 
ca • -•nrita Ellaaa Rodripe1 
AlwadasSutol. 

Ele, nascido DCSla cidade, aos 09 
cla is,wcitv de 1976, lllltcim, lavrador, 
•dente e domiciliado DCSla cidade, 
filho do senhor Cosme Benedito 
Ap1•~ da Silva e de dooa AoaMaria 
da Silva. El'I, nascida Desla -;idade, aos 
04 de julho de 1979, solteira, lavradora, 

• • ~ do • º1" ada clistriº "21Y+ot.: e ffllCI 1 neste to 
• ·-~ -- . 

filha do·scohor Francisco Alves dos 
Santos e de dona Antooia Rodrigues 
Alws doe SaDlOS. 

Se alguém souber de algum 
inpxliaucntooponha-o na fmlü4 da Lei. 
Lavro o pRscntc pua ser afixado em 
Cartório e pub•;cado no "Jornal de São 
Manuel", do dia 06/12/96. 

SãoManrd, ?~delllMfflmde 1996 
Mário Pua/lo - ·o Oficial Interino 

.. 
ooscida no 48" Subdistrito - Vila Nova 
Cachocrinha, São Paulo • Capital, aos 
18 de novembro de 1980, solteira, 
estudante, residente e domiciliada nesta 
cidade, filha da senhora Maria 
Aparecida Fabro. 

Se alguém souber de algum 
impedimento oponha-o oo forma da Lei. 
Lavro o pi-ure para ser afixado em 
Canório e publicado no "Jornal de São 
Manuel", do dia 06/12/96. 

SllDMaud, ?5dr::IIIM:llà0del996 
Mário Pua/lo - O Oficial Interino 

Faço saber que pretendem se casar e 
apcSi 1daramosdocum:olosexigidosp-.lo 
artip> 180, os 1, D, Ili e IY, do O'wligo Civil: 
Mú-cio Joll! Vigoa Nascimento com a 
,enh<>rita Edinéia do Carmo Firmino. 

Ele, nascido nesta cidade, aos 12 
de julho de 1977, solteiro, lavrador, 
residente e domiciliado nesta cidade, 
filho do senhor Augusto Silva 
Nascimento e de dona \éra Lúcia Vigna. 
Ela, nascida nesta cidade, aos 14 de abril 

Façosaherquepretendemsccasar de 1976, solteira, doméstica, residente e 
e ~ os documentos exigidos domiciliada nesta cidade, filha do senhor 

pelo artigo 180, ns 1, ll e IV, do Código Felisberto Firmino e de dona Maria 
Civil: Humberto Eugênio Sioibaldi Lúcia Quirino Firmino. 
e- a seahorita Lucileoe Apan:cida Se alguém souber de algum 
l'o,r,drL • impedimento oponha-o na forma da Lei. 

Ele. nascido nesta ci , s$;:, o o pRsente para ser afixado em 
de abril de 1966. solteiro, ci «1 • rio e publicado no "Jornal de São 
públlaib;radual, RSidentce 'ci • 1", do dia 06/12196. 
nell:a cidade, filho do se :...1SãoMmrd,2~dellOl'CltErodel996 
Jrany de Jesus Sinibaldi e 'Fír1 Puatto - O Oficial Interino 
'.randini Alves Sim"baldi. EI , ~ 
mata cidade, aos 20 de julho O,er que pretendem se casar e 
soltei :a, escriturária, resid osdocwnentosexigidospdo 
domk,;Jiada • '.lia cidade, filha do , os I, D, Ili e IY, do Código Civil: 
Pedrc Fe;y,-•.ra e de dona Mar cos Donizeti Vígaro com a 
Carmo I rancisco Ferreira. senhurita Andréia Cristina Bardini. 

Se alguém souber. de algum Ele, nascido nesta cidade,-aos 12 
• iDiiJMiP LfiillD oponha-o na forma da Lei. de maio de 1973, solteiro, borracheiro, 
Lavro o p"ipsente para ser afixado em residente e domiciliado nesta cidade, 
Cartório e q!l>licado no "1ornal de São filho do senhor Nelson Vígaro e de dona 
Manuel", do dia 06/12/96. Neusa Maria Alves Vígaro. Ela, nascida 

c:.'l\'~t.f~,.,.~1-,,~f-,., .. l ••··· 

E.E.P.G. "Prof. \ ·111Jter Carrer" 

Edital de Alatrícula 
O Diretor da E E.P.G. "Prof 

Walter Carrer" de São Manuel 
comunica que estarão abertas na 
secretaria da escola, as matrículas 
para os ingressantes oo 1 • séire do I • 
Grau (Ciclo Básico), no horário das 
8h00 às 11h00 e das 13h00 às 17h00, 
confonne cronograma abaixo: 
De 02 a 12.12.96 
Crianças com 7 aoos ou a completar 
até 28.02.97 
Documentos necessários: 
Pasta com elástico 
Xérox da Certidão de l'lascimento 
Comprovante de residência (água ou 
luz) • 
Até 20.12.96 
Alunos que estuda111 na própria 
escola, promovidos on retidos 
(1° a 4ª séries) , 
Obs: Os pais serão informados sobre 
a escola que seus filhos estudarão na 
mudança da 4ª para a 5ª série. 
De 02 a 14.01 .97 
Crianças que completem 7 anos entre 
29.02 a 30.06.97 • 
(Se houver vagas) 
São Manuel, 26 de novembro de 1996 

Prof. Ama/do Gi, flnini Santalucia 
Diret< r de I:scola 

FAZ MAIS UP. •A 
PY()f\,fnr ln n, 1r. , 7nr-tf. 

CRÔNICA 

Em nome de 
uma lealdade 

Ele é o melhor amigo do homem, 
você pode adquiri-lo na cor e tamanho 
que desejar e a raça que preferir. Sua 
lealdade não tem preço e seu amor é 
maior que o universo. O nome desse 
amigo, simplismentc cachorro. 

Muitos de seus descendentes foram 
astros de filmes, Rin-Tm-Tin, Lassie, K-
9, o Cão dos Baskervilles, foram 
personagens de livros e lhes foi dedicado 
o tributo a um cão. Inventaram a Lei do 
Cão, que não deve ser delegada ~ este 
persooagem tão amável e fiel. Ele tero seus 
direitos no código de postura, no capitulo 
dos animais, onde diz que deve ter carteira 
de vacinação, coleira, com plaquetinha 
com seu nome, endereço e nome do 
piop,ietário, e, deve ser conduzido na rua 
com focinheira e cm1ente. 

Mas o animal racional não se 
enquadra nos direitos do amigo fiel, 
deixa-o abandonado na rua, ficando à 
mercê das pulgas, carrapatos, sarna, 
bemes, e não lhe cura as feridas. Nem 
sempre sua dedicação merece um prato 
de alimento na hora certa, e quando pede 
um carinho é espancado. Mesmo assim 
não abandona seu algós senhor. 

Exemplo desse inexplicável 
amor, foi um cão chamado de Pitoco, 
cujo dono vivia na emllliaguês constante, 
dormindo pelas calçadas. Como fiel 
escudeiro, Pitoco pennanecia ao seu lado 
e não permitia que ninguém se 
aproximasse de seu patrão. Para ele, 
fosse o que fosse, seu senhor ele o 
respeitava e amava, acima de qualquer 
coisa. E o protegeria com o sacrifício da 
própria vida, tudo isso em troca de um 
simples afago. 

Quando vale um amigo desses? 
Que nada pede em troca de sua lealdade, 
obedece em silêncio e dedica um amor 
por toda vida? Ele gostaria de ser 
recompensado por um gesto de carinho, 
por mais breve Que fn<:se l Jm~ lr"vP 

• 

Saúde ate 
pacientes 
em casa 

Durante a administ 
prefeito Marcos Monti, J 
que sofreram de pr, 
respiratórios, foram !lfi;.n, 
suas propr1as restde11 
Departamento MuniciP,al • 
forneceu a eles Q ~1,1ipu 
as cargas de oxigen10 J 
pudessem ter o tratam, 
casa, ao invés de teren 
desloc!lr para o hospil 
OCUP./Ularn guartos e rêd,, 
conpições de atendiment, 
pacientes. • • 

De 1993 até ag, 
atendidos muitos r 
Atualmente doze dele. 
essa atenção por 
Departamento Muni 
Saude, gue tem como ( 
enfermeira-padrão Sirley .. 
Santos. Durante esse temp 
co_Dll,Umidas 728 carg 
oxtgeruo a um custo supen 
30 000,ÔO. Esse custo seri 
maior, se a municipalida. 
comprasse as cargas diret 
da empresa produtora, a 
menores que os de mercac 

Por dent1 
e 

Por fori 
Tratar de se1, 



• 
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Folha 3 f­
Proc. li-/-:;;'1.,J,.,-

Nos tennos do ítem 3, parágrafo único do artigo 
148, da VIII Consolidação do Regimento Interno, a 
presente proposição esteve em pauta nos dias 
correspondentes às 1 ª a 5' Sessões Ordinárias ( de 4 a 
13/2/97), não tendo recebido emendas ou 
substitutivos. 
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X 
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DOL, 13/2/97. 
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DEPARTAMENTO OE COMISSÕES 
PROTOCOLO 

ENTRADA EM ,...,_,_J::J:fl:_ 
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ENTRADA 

E11"21 Jor1 /S'.f 
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

D IS T RI B li 1 ~~O 

Ao Senhor Dep._~.:..: ... =-t_Q ___ $tj0.:½2_~fu 
com prazo para de ·ol.Jção dc;1cr; r!:é (\v -:: ; 3 

, 02- "Oi 5 -·-·--··· ... ../ .... .......... ..... ......... .. .. . --······ 

Presidente 

•* JUNTADA-..-.,.,..__ • ,. 
Segue juntada ::/?OJJ • ç • "- d: o 
--~-~~-.CC~-e:.:-ef:.. .................. -

1! 3. nun1err.-G~!l a partir çom Q2 

de __ .~8: _______ _ 
s. e. j_ :t / O~ / 1'~ 
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